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RESUMO
Este estudo procura contribuir para um maior conhecimento das  caraterísticas associadas ao 
desempenho académico excelente através da caraterização de um grupo de alunos do ensino 
superior, que concluiu a licenciatura com média igual/superior a 13,5 valores. Participaram 
40 alunos (22 homens e 18 mulheres), com idades entre 21 e 47 anos, de uma universidade 
pública portuguesa, de cursos de 3 áreas do conhecimento (Artes e Humanidades; Ciências 
da Saúde e Sociais; Ciências Económicas e Tecnologias). Aplicaram-se as Matrizes 
Progressivas de Raven, o Inventário de Personalidade NEO PI-R e o Inventário de 
Caraterísticas Psicológicas Associadas ao Desempenho Académico. Os resultados revelam-
se, para os alunos com rendimento académico mais elevado, na generalidade, mais elevados, 
em termos de inteligência geral, nos níveis de Conscienciosidade e Abertura à experiência, 
e nas dimensões Cognitivo-criativa, Motivação e Estratégias de aprendizagem, Persistência, 
Interação Social e Interesse Cultural. Estes dados são discutidos e apontam-se linhas para 
estudos futuros.
Palavras Chave: Mérito académico, caraterísticas psicológicas, traços de personalidade, 
inteligência geral, ensino superior.
High Academic Performance in Higher Education:  Characterization Study of Honor 
Students
This study aims to contribute to a better knowledge of the characteristics associated to 
excellent academic performance through the characterization of a group of higher education 
students, who completed a degree with an average classification of 13,5 values. A sample 
of 40 students (22 men and 18 women), aged between 21 and 47 years old, with a degree in 
one of three areas of knowledge (Arts and Humanities, Health Sciences and Social Sciences, 
Economics and Technology) completed in a Portuguese public university participated in this 
study. Raven´s Progressive Matrices, NEO PI-R Personality Inventory and the Inventory 
of Psychological Characteristics Associated with Academic Performance were applied. 
The results show, for students with higher academic achievement, generally higher levels 
of general intelligence, Conscientiousness, Openness to experience, Cognitive-Creative, 
Motivation and Learning strategies, Persistence, Social Interaction and Cultural Interest. 
These results are discussed and lines are drawn for future studies.
Key-words: Academic merit, psychological characteristics, personality traits, general 
intelligence, higher education.
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(Wolfensberger, 2004). Assume-se que 
possuem um grande potencial para se destacar 
em termos profissionais no futuro, mas não é 
claro em que medida o seu potencial difere 
do potencial dos restantes alunos (Scager et 
al., 2012).
Recentemente, alguns estudos apontam 
para uma conjugação de fatores pessoais 
e contextuais na explicação do mérito 
académico (Monteiro, 2012), uma associação 
positiva entre o desempenho académico e 
caraterísticas de personalidade (e.g., Cuadra-
Peralta, Veloso-Besio, Marambio-Guzmán, 
& Henríquez, 2015) e uma diferenciação 
dos alunos de mérito comparativamente aos 
colegas nos fatores associados à cognição 
e criatividade, motivação e estratégias de 
aprendizagem, persistência, procura de 
excelência e interesse cultural (Antunes, 
Morais, & Martins, 2015). 
Posto isto, e considerando as diretrizes 
para uma educação inclusiva e promotora 
da excelência torna-se pertinente mais 
investigação, pelo que o estudo que a seguir 
se descreve teve como objetivo a identificação 
de caraterísticas comuns ao desempenho 
académico de mérito que talvez permitam 
refletir sobre a necessidade de intervenção 
dirigida a estes alunos. 
MÉTODO
Este estudo quantitativo foi realizado 
no âmbito de uma dissertação de mestrado 
e seguiu uma metodologia descritiva e 
correlacional, tendo por base a questão geral de 
investigação: que caraterísticas psicológicas 
apresentam os alunos do ensino superior 
com rendimento académico mais elevado? 
Mais especificamente, que caraterísticas 
cognitivas, de personalidade e psicológicas 
associadas ao desempenho se destacam nestes 
alunos universitários? Será que existe alguma 
A mudança de paradigma nas ciências 
psicológicas alertou para o caráter urgente do 
estudo científico das experiências positivas, 
condições e processos que influenciam o 
funcionamento ótimo das pessoas, grupos e 
instituições (Seligman & Csikszentmihalyi, 
2000).
 No contexto académico, à investigação 
sobre os casos problemáticos de insucesso 
e abandono escolar acrescentou-se a 
necessidade de estudar os casos de mérito 
ou excelência, através da caraterização dos 
alunos mais capazes e identificação de fatores 
associados a essa capacidade de desempenho 
superior (Monteiro, Almeida, & Vasconcelos, 
2009). 
De acordo com alguns especialistas 
(e.g., Shavinina, 2009), o interesse e 
investimento nos indivíduos mais capazes, 
como é o caso dos alunos de mérito, poderá 
refletir-se diretamente no nível de inovação 
da sociedade e, consequentemente, na sua 
prosperidade económica, pois os indivíduos 
mais capazes são maioritariamente 
responsáveis pelas conquistas de um país.
Em Portugal, o aproveitamento 
académico excecional no ensino superior 
é reconhecido e incentivado através de 
bolsas ou prémios de mérito, atribuídos com 
base no Despacho n.º 13531/2009, de 9 de 
junho, porém o grupo dos alunos de mérito 
tem ficado um pouco descurado no sistema 
educativo português, sobretudo ao nível 
universitário (Antunes & Morais, 2015).
 Por essa razão, ainda pouco se sabe 
sobre estes estudantes, que aparentam ser 
mais capazes, avançados, entusiastas e 
experientes do que os colegas (Achterberg, 
2005). Apesar de não constituírem um 
grupo homogéneo, são percebidos como 
mais inteligentes, capazes de alcançar 
classificações elevadas, com amplo potencial 
de realização e intrinsecamente motivados 
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superior a 13,5 valores numa universidade 
pública portuguesa.
A amostra envolveu 40 sujeitos 
(22 mulheres e 18 homens) com idades 
compreendidas entre os 21 e os 47 anos 
(M=26.90, DP=6.87) e de três áreas do 
conhecimento (Artes e Humanidades, 
Ciências da Saúde e Sociais e Ciências 
Económicas e Tecnologias). A maioria dos 
participantes usufruiu de estatuto normal ao 
longo da licenciatura (70%), terminou o curso 
com uma média arredondada de 15 valores 
(45%), obteve nível A na Escala Europeia de 
Comparabilidade de Classificações (57.5%) 
e encontrava-se a trabalhar (45%) à data da 
recolha dos dados, conforme se apresenta na 
Tabela 1.
relação entre as caraterísticas cognitivas, de 
personalidade e psicológicas destes alunos? 
Quais destas variáveis explicam melhor 
a excelência académica, as cognitivas, 
as de personalidade ou as psicológicas 
associadas ao desempenho? E será que existe 
diferenciação nos resultados das provas em 
função da área do conhecimento, género ou 
desempenho académico? 
Participantes
A seleção dos participantes teve 
como critério o rendimento académico, 
mais especificamente a conclusão de 
uma licenciatura (1º ciclo) no ano letivo 
2014/2015 com uma média final igual ou 
Tabela 1. Caraterização da amostra
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Instrumentos 
O potencial cognitivo (inteligência 
geral) foi avaliado através das Matrizes 
Progressivas de Raven - SPM (Raven, 
Court, & Raven, 2001). Trata-se de um teste 
com 60 itens, figuras geométricas abstratas 
incompletas a preto e branco (matriz), em 
que a tarefa requerida ao sujeito consiste 
na seleção da opção, dentro de 6 ou 8 
alternativas, que permite completar a figura. 
As caraterísticas de personalidade 
foram avaliadas através do Inventário 
NEO PI-R (Costa & McCrae, 1992; 
adaptado por Lima & Simões, 2000), um 
questionário com 240 itens que fornece 
uma medida dos cinco grandes traços 
de personalidade (i.e., Neuroticismo, 
Extroversão, Abertura à Experiência, 
Amabilidade e Conscienciosidade) e trinta 
facetas mais específicas. Os itens referem-
se a comportamentos ou padrões de resposta 
típicos que o respondente deve classificar, 
através de uma escala Likert, escolhendo 
uma de entre cinco alternativas (i.e., discordo 
fortemente, discordo, neutro, concordo ou 
concordo fortemente).
As caraterísticas psicológicas 
foram avaliadas através do Inventário de 
Caraterísticas Psicológicas Associadas 
ao Desempenho Académico - ICPADA 
(Antunes et al., 2015), um questionário de 
autorrelato com 54 itens que permite avaliar a 
autoperceção do sujeito sobre seis dimensões 
psicológicas associadas ao elevado 
desempenho académico: Cognitiva-criativa, 
Motivação e Estratégias de Aprendizagem, 
Persistência, Interação Social, Procura de 
Excelência e Interesse Cultural. Os itens 
referem-se a comportamentos ou padrões 
de resposta típicos que o respondente deve 
classificar através de uma escala Likert de 
1 (i.e., nada verdadeiro para mim) a 7 (i.e., 
muito verdadeiro para mim), pensando na 
forma como habitualmente se comporta.
Procedimentos
Para a presente investigação foi 
solicitada autorização prévia à reitoria da 
universidade onde foi recolhida a amostra. 
Após a autorização contactou-se os serviços 
académicos e averiguou-se que 232 sujeitos 
preenchiam o critério estabelecido, mas 
alguns não autorizavam a divulgação dos 
seus contactos pessoais, pelo que fomos 
autorizados a estabelecer contacto direto 
com apenas 85 alunos. Destes 85 sujeitos, 17 
não tinham possibilidade de deslocar-se para 
participar no estudo, 18 não demonstraram 
interesse ou disponibilidade para participar 
e 10 não atenderam as chamadas, de modo 
que se apurou uma amostra de 40 sujeitos. 
Uma vez agendada a recolha dos dados, 
a aplicação das provas decorreu mediante 
consentimento informado em pequenos 
grupos e em alguns casos individualmente, 
consoante a disponibilidade dos participantes. 
Posteriormente, teve lugar a cotação das 
provas e, por último, a análise e tratamento 
estatístico dos dados no programa IBM SPSS 
Statistics, versão 23.0 para Windows. 
RESULTADOS 
Em termos cognitivos, estes sujeitos 
posicionaram-se nos percentis 25, 50, 75, 
90 e 95, como se apresenta na Tabela 2, 
destacando-se os resultados da maioria 
acima do percentil 75, a que corresponde 
a designação “capacidade intelectual 
claramente acima da média” (Grau II). 
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Na personalidade, conforme a Tabela 
3, o domínio de maior destaque foi a 
Abertura à experiência (percentil 80), que 
indica maior diversidade de interesses, 
curiosidade intelectual, criatividade e 
originalidade. Além deste, notou-se valores 
elevados de Conscienciosidade (percentil 60) 
que sugerem indivíduos mais organizados, 
trabalhadores, autodisciplinados, ambiciosos 
e perseverantes. Ainda, evidenciou-se a 
Extroversão (percentil 60) que reflete sobre 
a quantidade e intensidade das interações 
sociais. 
Quanto às facetas de personalidade, o 
grupo percecionou-se como intelectualmente 
mais curioso (Ideias), tolerante (Valores), 
alegre (Emoções Positivas), capaz 
(Competência), imaginativo (Fantasia), 
empático (Sentimentos), diligente (Esforço 
de realização) e assertivo (Assertividade). 
No entanto, este grupo também se evidenciou 
como mais impulsivo (Impulsividade), 
embaraçável (Autoconsciência), desconfiado 
das intenções dos outros (Confiança) e 
extremamente espontâneo (Deliberação).
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Quanto às caraterísticas psicológicas, o 
grupo evidenciou uma perceção mais elevada 
de Motivação e Estratégias de Aprendizagem 
e mais baixa de Procura de excelência, 
conforme se pode constatar pela análise da 
Tabela 4.
Quanto à relação entre as variáveis em 
estudo, de acordo com a Tabela 5, observou-
se correlação entre algumas das caraterísticas 
psicológicas (ICPADA) e alguns domínios 
da personalidade, o potencial cognitivo não 
se associou a outras variáveis, a média de 
conclusão está correlacionada somente com 
a Conscienciosidade e o nível na Escala de 
Comparabilidade surge associado apenas à 
Persistência. 
As diferenças em função da área 
de conhecimento, consoante a Tabela 6, 
centraram-se apenas no potencial cognitivo, 
pois os alunos de Ciências Económicas 
e Tecnologias apresentaram pontuações 
significativamente superiores aos das 
Ciências da Saúde e Sociais e aos das Artes e 
Humanidades.
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Quanto às diferenças em função 
do rendimento académico, tanto quando 
se considerou a média de conclusão de 
licenciatura (ver Tabela 7) como quando 
se considerou o nível na Escala de 
Comparabilidade (ver Tabela 8) verificou-
se diferenças significativas ao nível dos 
resultados no Esforço de realização, nos 
Valores e na Persistência. No entanto, 
quando se considerou o desempenho como 
média de conclusão acresceram diferenças 
significativas nas facetas de personalidade 
Ações e Altruísmo.
No Esforço de realização, nos Valores 
e na Persistência, os alunos que concluíram o 
curso com média de 14 valores apresentaram 
pontuações significativamente inferiores aos 
que terminaram com média de 15 ou 17. Esta 
diferenciação também foi observada ao nível 
da Escala de Comparabilidade, sendo que nas 
mesmas caraterísticas os alunos de nível A 
apresentaram pontuações significativamente 
superiores aos alunos de nível B ou C.
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Na faceta Ações, os alunos que 
terminaram o curso com média de 17 valores 
apresentaram pontuações significativamente 
inferiores aos que concluíram com média 
de 14 e 16, enquanto que no Altruísmo, os 
alunos que terminaram com média de 15 
evidenciaram pontuações significativamente 
superiores aos que concluíram com média de 
14 e 17.
DISCUSSÃO
O conjunto de resultados desta 
investigação, de modo geral, vai ao 
encontro da literatura que descreve os 
alunos excecionais como intelectualmente 
mais capazes (Achterberg, 2005; Scager 
et al., 2012; Wolfensberger, 2004) ou com 
habilidades cognitivas (Gagné, 2004; 
Renzulli, 2005), mais abertos à experiência 
(Al-Naggar et al., 2015; Bidjerano & Dai, 
2007; Chamorro-Premuzic & Furnham, 
2008; Gray & Watson, 2002; Hakimi, Hejazi, 
& Lavasani, 2011; Komarraju, Karau, & 
Schmeck, 2009), conscienciosos (Al-Naggar 
et al., 2015; Al-Naim et al., 2016; Bidjerano & 
Dai, 2007; Chamorro-Premuzic & Furnham, 
2003a, 2003b; 2008; Cuadra-Peralta et al., 
2015; Furnham, Chamorro-Premuzic, & 
McDougall, 2003; Gray & Watson, 2002; 
Guzmán, Calderón, Cassaretto, 2003; Hakimi 
et al., 2011; Komarraju et al., 2009; Monteiro, 
2012), extrovertidos (Chamorro-Premuzic & 
Furnham, 2003a), intelectualmente curiosos 
(Guzmán et al., 2003), competentes (Gray 
& Watson, 2002), esforçados (Chamorro-
Premuzic & Furnham, 2003b; Guzmán et 
al., 2003), motivados (Achterberg, 2005; 
Antunes et al., 2015; Komarraju et al., 2009; 
Scager et al., 2012; Wolfensberger, 2004), 
determinados  e persistentes (Achterberg, 
2005). 
Por outro lado, neste grupo também 
se verificou mais Autoconsciência e 
Impulsividade e menos Deliberação e 
Procura de excelência, o que contrasta com 
os resultados de outros estudos (Antunes et 
al., 2015; Chamorro-Premuzic & Furnham, 
2003b; Guzmán et al., 2003; Scager et al., 
2012), mas que talvez possa ser explicado 
pelo critério de seleção da amostra (faixa 
de rendimento académico mais alargada) 
ou pelo facto da amostra não corresponder 
à totalidade dos sujeitos que preenchiam o 
critério para participar no estudo.
No que se refere à relação entre as 
variáveis em estudo, a ausência de correlação 
entre o potencial cognitivo e as restantes 
variáveis poderá dever-se à reduzida 
variabilidade dos resultados obtidos na Raven 
(Furnham et al., 2003), tendo em conta que 
foram na sua maioria acima do percentil 75. 
Por outro lado, verificaram-se várias 
associações entre as caraterísticas de 
personalidade e as caraterísticas psicológicas 
avaliadas pelo ICPADA, que podem 
apontar para uma influência dos traços de 
personalidade na expressão de determinadas 
caraterísticas psicológicas. Por exemplo, 
um maior nível Cognitivo-criativo parece 
estar associado a uma maior Abertura à 
experiência e a mais Conscienciosidade. 
Efetivamente, sendo esta caraterística 
psicológica referente aos processos mentais 
que ocasionam novas soluções, a sua 
associação com a Abertura à experiência 
era expectável pois trata-se de um domínio 
que diferencia indivíduos mais criativos. 
Em contrapartida, a investigação (Furnham, 
Zhang, & Chamorro-Premuzic, 2005; Soldz 
& Vaillant, 1999; Wolfradt & Pretz, 2001) 
tem revelado uma associação negativa entre 
a criatividade e a Conscienciosidade, que 
contrasta com esta correlação positiva, mas 
que poderá dever-se  ao facto de a escala 
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experiência e que é pouco referenciada como 
influente no desempenho académico (Noftle 
& Robins, 2007), sugere que os alunos com 
rendimento académico mais elevado possuem 
horizontes largos, são mais tolerantes, menos 
conformistas e têm mais abertura que os 
colegas. 
Já a diferenciação ao nível da Persistência 
contrasta com os resultados de Scager e 
colaboradores (2012) que não verificaram 
diferenciação e com os resultados de Antunes 
e colaboradores (2015) que verificaram 
diferenciação, mas comparativamente a 
alunos com média inferior a 13 valores. Ainda 
assim, este resultado sugere que os alunos 
com desempenho mais elevado são mais 
esforçados, determinados e perseverantes, 
conforme a perspetiva do desempenho perito 
(Ericsson & Lehmann, 1996).
A diferenciação na faceta Ações 
sugere que os alunos com maior rendimento 
académico preferem o familiar e seguem 
uma rotina rígida (Lima & Simões, 2000), 
mas também poderá ser indicador de que 
estão focados num conjunto de atividades 
do seu interesse, com as quais se ocupam, de 
maneira que não sentem tanta necessidade de 
procurar novas atividades. 
Ainda, a diferenciação na faceta 
Altruísmo, indica que os alunos com média 
de 15 valores são mais altruístas do que 
os que alcançam rendimento superior e 
inferior, embora não haja diferenciação em 
relação aos de 16. Como o comportamento 
pró-social promove o desenvolvimento de 
redes sociais favoráveis à aprendizagem 
(Caprara, Barbaranelli, Pastorelli, Bandura, 
& Zimbardo, 2000) e é considerado um fator 
preditor do sucesso académico (Inglés et al., 
2009), esperava-se uma diferenciação dos 
alunos com média de 17 valores, no entanto 
tal não aconteceu talvez devido à reduzida 
dimensão deste grupo. 
Cognitivo-criativa do ICPADA incluir itens 
que avaliam caraterísticas além do potencial 
criativo e que estão mais relacionadas com o 
domínio da Conscienciosidade, por exemplo 
a perceção de capacidade para realizar as 
tarefas com eficácia. 
Quanto à excelência académica, 
embora não fosse possível determinar a 
variável de maior peso na sua explicação, a 
associação do rendimento académico com 
a Conscienciosidade tem sido encontrada 
por outros investigadores (Al-Naggar et al., 
2015; Al-Naim et al., 2016; Bidjerano & 
Dai, 2007; Chamorro-Premuzic & Furnham, 
2003a, 2003b; 2008; Cuadra-Peralta et 
al., 2015; Furnham et al., 2003; Gray & 
Watson, 2002; Guzmán et al., 2003; Hakimi 
et al., 2011; Komarraju et al., 2009), sendo 
que vários estudos indicam que os alunos 
mais conscienciosos conseguem alcançar 
melhores resultados académicos (Lima & 
Simões, 2000). 
No que se refere à diferenciação no 
potencial cognitivo em função das áreas do 
conhecimento, realça-se que as Matrizes 
de Raven são utilizadas como exemplo dos 
testes não dependentes de conhecimentos 
específicos, pelo que a diferenciação 
dos alunos das Ciências Económicas e 
Tecnologias poderá ser um indicador de que 
estudantes com um maior potencial cognitivo 
façam opções vocacionais voltadas para as 
áreas científicas e tecnológicas.
Quanto à diferenciação em função do 
desempenho académico, no caso do Esforço 
de realização as diferenças vão ao encontro 
de outros estudos (Chamorro-Premuzic & 
Furnham, 2003a; O’Connor & Paunonen, 
2007) que indicam que os alunos com 
rendimento académico elevado também 
têm níveis de realização mais elevados e 
forte motivação para os atingir. Por outro 
lado, a diferenciação nos Valores, uma 
faceta pertence ao domínio da abertura à 
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alcançando o sucesso profissional e 
contribuindo para o aumento do nível de 
inovação social (Shavinina, 2013).    
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Considerações finais
Estes resultados contribuem para o 
aumento do conhecimento sobre os alunos de 
mérito e proporcionam condições à reflexão 
sobre a necessidade de intervenção dirigida 
aos mesmos, apesar da dimensão da amostra 
e possível desatualização das normas de 
alguns instrumentos. 
Neste sentido, realça-se que apesar 
da heterogeneidade de perfis o grupo 
apresentou, na generalidade, um potencial 
cognitivo acima da média, elevados níveis de 
Abertura à experiência, Conscienciosidade e 
Extroversão, e níveis superiores nas escalas 
Cognitivo-criativa, Motivação e Estratégias 
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social e Interesse cultural do ICPADA, o 
que poderá ser evidência de sobredotação, 
neste caso no domínio académico, podendo 
designar-se nesta fase de vida por talento 
académico. Porém, o sucesso profissional 
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académico (Antunes & Morais, 2015), pelo 
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qualificados (e.g., psicólogos educacionais), 
poderá contribuir para o estímulo da 
realização do seu potencial (Mascarenhas & 
Barca, 2012). 
Deste modo, ao ponderar sobre as 
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Rietzschel, 2013), julga-se importante que 
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